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Diego Garcia:
o mais recente problema de Blair no escândalo das torturas

por Gordon Thomas
Tony Blair vai enfrentar novas perguntas embaraçosas acerca do escândalo das torturas devido à autorização, dada pelo seu governo, para a CIA e o Departamento da Defesa dos EUA fazerem funcionar um ultra-secreto centro de interrogatórios em Diego Garcia, uma minúscula e remota colónia da coroa britânica no Oceano Índico.

Aí estão detidos dirigentes e operacionais de alto nível da al-Qaida e dos Talibans. Não estão protegidos pela Convenção de Genebra. Na última semana, o director do FBI, Robert Mueller, disse que as técnicas de interrogatório utilizadas pelos interrogadores da CIA "violam todas as leis anti-tortura dos EUA e seriam proibidas mesmo nos mais graves casos criminais".

As técnicas de interrogatório utilizadas em Diego Garcia estão contidas num manual secreto da CIA sobre os interrogatórios coercivos. Contém secções intituladas: "Ameaças e medo", "Dor", "Narcose" [ndt: tortura do sono] e "Exacerbamento da sugestão e hipnose".

A presença de prisioneiros em Diego Garcia é tão secreta que um responsável do contra-terrorismo em Washington disse que o presidente Bush "informou a CIA de que não quer saber onde eles se encontram".

Os interrogadores estado-unidenses têm livre acesso aos prisioneiros retidos em navios-prisão atracados em portos de águas profundas daquela ilha. São trazidos a terra para serem interrogados num bloco celular de betão pre-fabricado próximo do aeródromo. Foi daí que partiram os B52 da Força Aérea dos EUA para bombardearem o Afeganistão e mais tarde o Iraque.

Agora, jactos privados Lear aterram com regularidade, trazendo novos prisioneiros. Fontes de alta patente dos serviços secretos do Paquistão e de Washington revelaram que cerca de trinta suspeitos da al-Qaida foram raptados por equipas de intervenção rápida da CIA e levados de avião para Diego Garcia em Lears fretados.

Entre eles, encontram-se os colaboradores principais de Osama bin Laden, Khalid Sheik Mohammed, Ramzi Binasshibh e Abu Zubaida, raptados no Paquistão.

Uma fonte da espionagem disse: "Estas operações são autorizadas por Washington ao mais alto nível. São do conhecimento de Rumsfeld. Por vezes, os raids são aprovados pela própria Casa Branca".

Alberto Gonzalez, conselheiro da casa civil do presidente Bush, confirmou que "muitas decisões cruciais relativas aos detidos e ao seu estatuto são tomadas pelo Presidente".

Na semana passada, a Amnistia Internacional escreveu a William S. Farish, embaixador da Grã-Bretanha nos EUA, a solicitar um encontro acerca de queixas de que "processos de stresse e de violência" estariam a ser inflingidos aos presos de Diego Garcia. E dizia querer saber qual o papel de "vários serviços secretos estrangeiros conhecidos por torturarem detidos e que estão também envolvidos nos interrogatórios".

Sabe-se que agentes do MI6 e também da Mossad foram a Diego Garcia interrogar suspeitos de terrorismo "muito importantes".

Tanto a Amnistia Internacional como a Cruz Vermelha Internacional viram ser-lhes recusada autorização para visitar a ilha, em consequência de um acordo secreto entre Londres e Washington.

Pareceres legais secretos de advogados do Departamento da Justiça dos EUA e do Pentágono concluiram que "a CIA estaria ao abrigo de inquéritos" se conduzisse os seus interrogatórios em lugares do género de Diego Garcia.

Ignora-se se essas opiniões eram do conhecimento do governo do Reino Unido no momento em que foi decidido utilizar Diego Garcia como centro de interrogatórios.

Há uma regra básica que estabelece que as normas estado-unidenses que proibem a tortura e o tratamento degradante ou a Convenção de Genebra não serão aplicáveis "se se puder argumentar que os detidos estão formalmente sob custódia de um outro país".

"Sendo Diego Garcia uma colónia britânica, tal significa que os presos ali detidos estão oficialmente sob protecção britânica", disse um responsável do contra-terrorismo de Washington, um dos que exprimiram a sua preocupação dentro da CIA acerca do que se está a passar.

"Se a Admnistração nada tivesse a esconder, deveria acabar de imediato com a prisão em isolamento e garantir o acesso a organizações independentes de direitos humanos", disse Irene Khan, secretária-geral da Amnistia Internacional.

As organizações de direitos humanos temem que em Diego Garcia se pratiquem os mesmos maus tratos revelados acerca da agora célebre prisão de Abu Ghraib, em Bagdad.

A partir de Fevereiro de 1964 - segundo uma reunião anglo-americana realizada em Londres que ainda se mantém secreta - Diego Garcia  foi-se tornando, cada vez mais, o que Washington chama "uma base de ensaio para a segurança ocidental".

Centenas de naturais da ilha, todos portadores de passaporte britânico - que, segundo uma nota de 1955 do Foreign Office "se orgulham das suas bandeiras britânicas" - foram discretamente mandados para fora da ilha. Mas a ilha dos corais continua a ser um dos Territórios Britânicos do Oceano Índico.

Actualmente estão na ilha 6.000 militares estado-unidenses, juntamente com os seus prisioneiros "muito importantes" da al-Qaida e dos Talibãs.

Estes são uma parte dos mais de 9.000 outros presos guardados em prisões militares que os EUA mantêm para o efeito.

Está provado que há 300 detidos guardados em vagões de caminho de ferro em Bagram, a norte de Cabul. Centenas de outros estão presos em prisões no Afeganistão. Mas a maior parte estão nas treze prisões iraquianas.

Só aqueles que o manual da CIA define como "os mais difíceis" são mandados para Diego Garcia. A ilha é descrita como "um dos locais, nos países amigos do mundo, onde os operacionais da al-Qaida podem ser guardados em sossego e em segurança", afirmou um funcionário da espionagem de Washington.

Não se conhece o número dos presos detidos em Diego Garcia. Mas um alto dirigente da espionagem disse que "só lá estão algumas centenas de presos. Muitos deles estiveram em Diego Garcia durante dois anos. Contráriamente à maioria dos que estão presos no Camp X-Ray de Gantánamo, estes prisioneiros ainda têm importantes informações para dar. Diego Garcia foi designada como o lugar onde essas informações podem ser obtidas".

Um dos que se julga estar aqui detido é Abu Zubaida, importante membro da al-Qaida. Foi capturado por agentes da espionagem paquistanesa e entregue à CIA. Horas depois estava em Diego Garcia.

Em 3 de Novembro de 2000, o Foreign Office emitiu uma ordem da Immigration Ordinance que garantia que a ilha de Diego Garcia iria continuar a ser "o lugar mais secreto à face da Terra", segundo disse um funcionário dos EUA.

Embora a ilha tenha um estatudo igual ao das Ilhas Falkland [ndt: ilhas Malvinas], nenhum estranho está autorizado a pôr os pés nesse território. Os seus autóctones vivem agora na Maurícia, 1.000 milhas para sul, a maior parte deles em bairros de barracas junto dos portos.

Para garantir que eles não tenham o "direito ao regresso", o édito de 2000 estabelece que "nada pode pôr em risco operações militares vitais realizadas em, ou a partir de, Diego Garcia".

Uma pista acerca dessas operações é, evidentemente,  a linha de horizonte cheia de torres de satélite, cúpulas de radar espacial, reservatórios de petróleo e de carburantes e a frota de barcos de guerra que estão no porto.

As organizações de direitos humanos estão cada vez mais preocupadas com o facto de os "prisioneiros muito importantes" estarem a ser interrogados segundo as mesmas orientações que foram aprovadas pelo general estado-unidense Geoffrey Miller, antigo comandante do Camp X-Ray de Guantánamo. O mesmo que agora dirige a prisão de Abu Ghraib em Bagdad.

Pouco tempo depois de publicadas opiniões legais sobre os métodos de interrogatório da CIA, Miller foi mandado para Bagdad em Agosto último pelo chefe do estado-maior inter-armas, general Richard Meyers, para "recomendar alterações que pudessem incrementar os interrogatórios estratégicos".

Miller extrapolou que "as operações de detenção devem funcionar para permitir interrogatórios". Uma vez implementadas essas ordens, começaram os maus tratos que viriam a horrorizar o mundo. Será que novos maus tratos vão emergir da ilha britânica do sol? 
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